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Prezado Cliente,

Você está visualizando a amostra da Obra Eletrônica:
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Esta Obra na íntegra possui 70 páginas, formato A4.

A grande vantagem na aquisição desta Obra Eletrônica é que, durante 12 meses após sua compra, o texto será atualizado segundo as mudanças na legislação. Na hipótese das mudanças serem relevantes, você será avisado por e-mail para baixar a nova versão para o seu computador. Como nossa legislação é bastante dinâmica, esta é a melhor forma para você manter-se atualizado no conteúdo, sem qualquer custo ou mensalidade adicional.

Outra grande vantagem é que você poderá gravar esta publicação em meio eletrônico. Você receberá uma senha que lhe dará direito a copiar esta Obra através de conexão com a Internet, gravando-a em seu computador, pendrive, cd, ou qualquer outra mídia magnética. Após efetuar a cópia para seu computador, você poderá acessá-la, utilizando seu editor de textos, sem necessidade de estar conectado à Internet.
ATENÇÃO: você pode gravar uma cópia (backup) para seu uso pessoal. Todas as nossas obras têm direitos autorais registrados, portanto, fica vedada (mesmo para esta amostra) qualquer reprodução, distribuição, total ou parcial, gratuita ou onerosa.
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INTRODUÇÃO
Apropriações indevidas de valores, obtenção de vantagem injusta ou ilegal, fragilidade nos princípios éticos são situações que vem à mente quando se fala em vazamentos financeiros.

A associação relaciona-se ao fato de que as práticas acima descritas são fraudulentas. No entanto alem das práticas criminosas, outras menos óbvias também acarretam vazamentos financeiros na medida em que prejudicam a geração de lucro. 
Mesmo não sendo criminosas, são nocivas à empresa já que abalam o equilíbrio na utilização dos recursos disponíveis comprometendo a sustentabilidade empresarial. 
Neste grupo classificamos as ações e omissões que ocorrem tanto nos processos estratégicos como compras, vendas, produção, armazenamento e distribuição, etc. quanto nos processos críticos como contas a pagar, contas a receber, movimentação financeira e fluxo de caixa.

Muito esforço, dedicação e foco em seus processos estratégicos levam as empresas a alcançarem uma situação privilegiada em seu desenvolvimento, produzindo, comercializando bons produtos e, em razão disto, contanto com uma boa carteira de clientes.

No entanto, sem procedimentos eficientes, eficazes e transparentes suficientemente para permitir o acompanhamento e avaliação dos resultados que produz o quadro acima, ideal para todas as empresas, pode ceder espaço para dificuldades representadas principalmente por uma necessidade quase crônica da falta de recursos financeiros.

E por que esta guinada ocorre? Invariavelmente este quadro é decorrência de vazamentos financeiros decorrentes de situações como: 

· Perda de recursos financeiros causados por pagamentos duplicados, compras superfaturadas, pagamentos de compras inexistentes, vendas não recebidas, juros passivos em excesso e outras ocorrências causadas por falta de acompanhamento e controle nos processos críticos. Nem sempre decorrem de má fé, mas invariavelmente de uma falta de compromisso com a fidelidade da informação o que, de qualquer forma, resulta em perda de recursos financeiros.

· Fraudes e desvios de recursos financeiros ocasionados por apropriações indevidas de valores, obtenção de vantagem injusta ou ilegal, fragilidade nos princípios éticos e outras situações que envolvem má fé.

· Ações ou omissões que reduzem ou impedem a geração do lucro operacional. São exemplos deste tipo de ações ou omissões:

· Compras desnecessárias ou mal executadas

· Estocagem inadequada propiciando obsolescência ou quebras

· Excesso de produção

· Re-Trabalhos

· Preço de venda mal formado

· Materiais e recursos mal aproveitados

· Paradas de linhas não programadas

· Processo produtivo ineficiente

A lista acima é meramente exemplificativa e pode conter outros elementos, pois as ações ou omissões nocivas ocorrem independentemente da área de atuação da empresa, mas constituirão vazamento financeiro sempre que prejudicarem ou impedirem a geração do lucro.

Necessariamente elas não contem a intenção de prejudicar ou burlar a empresa e na maioria das vezes decorrem da falta de treinamentos dos envolvidos, falta de acompanhamento e controles deficientes ou inexistentes. 

Evidentemente os vazamentos financeiros devem ser impedidos ou, quando detectados, imediatamente combatidos. Mas este combate não depende apenas da intenção de realizá-lo.
A empresa deve adotar práticas de gestão que auxiliem nesta tarefa, inclusive inibindo eventuais más intenções. Este é o propósito desta obra: apresentar sugestões para adoção de práticas que auxiliem na caça a vazamentos financeiros.

Nesta tarefa é de grande importância difundir, defender e incutir à filosofia da empresa aspectos éticos. Ela, a ética, deve ser defendida com o mesmo vigor com que são defendidos os sistemas e processos.

No dizer de Peter Nadas, escritor, romancista e dramaturgo, nascido em Budapeste na Hungria em 1.942:

“Em casa, vestimos o chapéu de pai ou da mãe de família. No trabalho, o do empregado, do executivo ou do patrão. No clube, o boné de atleta. Na igreja, somos piedosos fieis. No ônibus, no metrô, o passageiro sisudo: na rua, o pedestre indiferente ou o motorista nervoso. O mal está em que, junto com o chapéu, trocamos as nossas hierarquias de valores, conforme o ambiente em que estamos. Quando muito, adotamos atitudes éticas, não por profunda convicção do que é certo e do que é errado, mas pelo medo de sermos “flagrados” em alguma ilegalidade ou transgressão.”.

Esta forma de agir e de pensar não deve atingir o processo da qualidade da produção, pois esta não deve se estagnar no “fazer”, mas avançar para o como “agir”. Não deve ficar restrita a processos físicos, mas divulgada e incentivada para alcançar valores pessoais que realizem plenamente as pessoas, apoiada em dois princípios “faz o bem e evita o mal” e “querer o bem do outro assim como se quer o próprio bem”.

Voltando ao tema “vazamentos Financeiros”, as sugestões apresentadas estão baseadas em um sistema de gestão com visão sistêmica e conexão entre os macros processos. Esta abordagem possibilita atenção constante no desempenho dos macros processos e suas performances na geração do lucro.
Uma característica considerada foi à adoção de critérios ágeis, práticos e suficientemente transparentes para que a observação das variáveis representadas pelas movimentações diárias possa ser realizada imediatamente e eventuais correções necessárias devidamente implementadas. 

Por ser uma tarefa impossível, o material apresentado não contempla particularidades específicas aplicadas a um determinado negócio. O enfoque adotado é o de descrever os processos estratégicos e críticos de forma genérica. A intenção é que esta abordagem possa servir para comparações com as práticas adotadas pela empresa, permitindo adaptações a casos concretos. 

Os capítulos foram escritos de forma a descrever a finalidade do processo, nossa sugestão para sua operacionalidade e o resultado que é esperado para cada um deles.

Esta forma de apresentação da autonomia para cada capítulo o que permite uma leitura vinculada aos interesses do leitor, de forma que a leitura sequencial por capítulo não é primordial.

Por ser uma abordagem genérica, iniciamos nossa apresentação com o capítulo Ferramentas e Conceitos na Gestão Financeira.

I. FERRAMENTAS E CONCEITOS NA GESTÃO FINANCEIRA
O mercado é rico em softwares para gestão, inclusive a financeira. Tais ferramentas possuem um grande número de pontos positivos, como variedade de formas, estrutura de apresentação, preços e formas de comercialização, inclusive com muitas ofertas gratuitas.

Com tais softwares é maior a agilidade na coleta de informações e na emissão de relatórios que facilitam a gestão financeira de empresas. No entanto apenas um bom software não é garantia de uma boa gestão, pois a questão não se resume nas formas de coleta, processamento e apresentação de dados. O que se deve buscar é garantia quanto à qualidade das informações geradas.

A boa gestão financeira depende de aspectos como a organização que facilita o fluxo dos documentos, o registro, o arquivamento e a recuperação das informações relativas aos movimentos financeiros. Além disso, também é de grande importância que tais informações sejam geradas a partir de conceitos que garantam transparência e segurança nas ações relativas à movimentação financeira da empresa.

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
II. CONCILIAÇÕES
Gramaticalmente “Conciliação” é um substantivo feminino que significa concordância, conformidade, entendimento e harmonia. 
Nesta obra vamos empregar o termo “Conciliação de valores” representando a tarefa que busca identificar a conformidade entre valores oriundos de diferentes fontes de dados, mas que devem indicar uma mesma grandeza. 

Como nosso foco é financeiro, abordaremos a conciliação das seguintes movimentações:

· Bancária; 

· Valores a receber;

· Valores a pagar;

· Estoques. 

Como em qualquer processo de conciliação, também na conciliação de valores nem sempre o que se obtém é conformidade. Em tais “esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
· Conciliação bancária

A finalidade desta conciliação é garantir que a movimentação registrada pelo banco reflita exatamente a movimentação realizada pela empresa. Isto é feito através da comparação do saldo registrado no extrato fornecido pelo banco com o saldo apurado na movimentação registrada pela empresa para  o mesmo período, banco e conta. Esta conciliação sempre apresenta divergências normalmente oriundas de taxas cobradas pelo banco, cheques emitidos, mas não descontados, depósitos realizados, mas que por alguma razão não figuram no extrato, etc.

A empresa deve possuir registros em software, planilhas, fichas, etc. que indiquem a movimentação realizada com cada banco no qual a mesma mantenha conta corrente e que denominamos “Movimento financeiro” que deve ser elaborado diariamente pela função tesouraria ou semelhante e contendo no mínimo as seguintes informações:
	DADOS DA OPERAÇÃO
	VALORES DA OPERAÇÃO

	Data
	Nº docto.
	Histórico
	Débito
	Crédito
	Saldo

	
	
	
	
	
	


A dinâmica da movimentação financeira faz com que banco e empresa considerem valores de débito ou crédito em momentos diferentes e, portanto, apresentando saldos diferentes. A conciliação bancária indicará se é apenas uma questão de momento ou se há erro oriundo de transcrição, omissão ou duplicidade de informações.

A conciliação pode ser realizada em um formulário que contenha as seguintes informações:

	CONCILIAÇÃO BANCÁRIA

	Nome do banco, agência e nº c/c
	Saldo Razão
	Saldo Extrato

	Dados do Lançamento
	R$
	R$

	Data
	Nº docto.
	Histórico
	Débitos
	Créditos
	Débitos
	Créditos

	
	
	
	Obs. 1 (+)
	Obs. 2 (-)
	Obs. 3 (-)
	Obs. 4 (+)

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	TOTAIS (Obs. 5)
	
	
	
	

	SALDOS
	(Obs. 6)
	(Obs.: 7)


· “esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
· Conciliação dos valores a receber

Normalmente a condição financeira da venda é registrada em faturas que indicam prazo e valor do pagamento. Há casos em que a fatura é substituída por cheques pré-datados, cartão de crédito parcelado, etc., práticas mais comuns em vendas diretas ao consumidor.

A forma como o valor a receber é documentado é irrelevante para o nosso estudo. O importante é a fidelidade dos valores registrados no relatório que espelha a movimentação e que não pode conter duplicidade ou omissão tanto nas inserções relativas aos créditos a receber quanto nas baixas que indicam os valores recebidos.

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
· Conta Corrente dos valores a receber

A movimentação dos valores a receber registrada pela contabilidade pode sofrer um atraso entre o fato e o registro do mesmo em razão de demora no fluxo dos documentos-base para os registros. Por esta razão as empresas mantêm uma conta corrente onde esses valores são registrados imediatamente, como uma consequência “esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
· Relatório de conciliação dos valores a receber

Deve ser um relatório sintético e pode ser elaborado de acordo com a sugestão abaixo:

	Data
	Vendas
	Recebimentos
	Saldo

	(1)
	(2)
	(3)
	(4)


(1): Registra a data da movimentação.

(2): Registra o total das vendas realizadas na data em questão. O total é extraído do “Relatório de Vendas” na data.

(3): Registra o total dos recebimentos obtidos conforme comentários ao item “Valores recebidos”.

(4): Representado pela seguinte equação: Saldo do dia anterior (+) total das vendas (-) total dos recebimentos (= ) Saldo.
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
· Conciliação dos valores a pagar

A conciliação destes valores é feita de acordo com as seguintes providências:

· Relatório diário das obrigações assumidas

Neste relatório são registradas as obrigações com prazo de pagamento futuro e pode seguir a seguinte sugestão:

	RELATÓRIO DE OBRIGAÇÕES ASSUMIDAS
	DATA:

	ORDEM
	FORNECEDOR
	DOCTO Nº
	VALOR

	
	
	
	

	(1)
	(2)
	(3)
	(4)

	Total do dia
	(5)


“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
· Conciliação dos estoques

Seja qual for a finalidade do estoque (material para revenda, matéria prima, produtos em elaboração, produtos acabados ou outra qualquer), o material estocado representa investimento geralmente de grande valor, mas estagnado até que atinja a sua função final que é sua movimentação em direção ao consumo. 

Pelo volume dos valores envolvidos, por determinação legal e por total interesse da gestão da empresa, os estoques devem ter a sua movimentação física e financeira devidamente registrada em softwares, planilhas, fichas, etc. que indicam as entradas, as saídas e o saldo.

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
· Vazamentos financeiros potencias

A falta de conciliação nos processos críticos impede a imediata localização de ações ou omissões, propositais ou não, que desviam recursos financeiros e/ou materiais. 

III. COMPRAS
A aquisição de bens e serviços a serem utilizados na produção ou na revenda é a atividade responsável pelo maior componente dos custos, já que uma grande parcela dos custos de produção ou revenda é representada pelo custo de componentes, materiais e serviços adquiridos junto a fornecedores externos.

Se operacionalmente o processo “Compras” é relativamente simples, estrategicamente ele assume importante papel visando dar suporte à competitividade da empresa através da adoção de técnicas, métodos e atividades que fortaleçam esta posição.  

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
· Finalidade do Processo Compras

Comprar apenas o que é necessário para atingir as atividades fim da empresa, garantindo que tais compras sejam realizadas no volume exato do que deve ser comprado, eliminando excessos ou faltas.
· Resultado desejado

O resultado desejado é a obtenção dos melhores preços aliados a melhor qualidade, aos menores prazos de entrega e maiores prazos de pagamento, tudo de acordo com a política da empresa. 

· Operacionalidade 

Em linhas gerais o processo “Compras” executa as seguintes atividades:

· Desenvolvimento de fornecedores

O desenvolvimento de fornecedores deve ser realizado de acordo com diretrizes estratégicas da empresa e em seu benefício. Os fornecedores homologados em razão da conformidade entre seu perfil e as determinações da empresa, devem ser cadastrados e a adequação dos itens que levaram à homologação devem ser revistas dentro de prazos compatíveis com a importância do item adquirido.

· Detecção da necessidade de compra

A necessidade de compra pode ser detectada pelo próprio usuário ou por sistema de controle de estoque que informe o momento de reposição de materiais ou insumos. Independentemente da forma de detecção, a formalização da necessidade é feita através de uma requisição interna – RI que é encaminhada ao almoxarifado no caso de item em estoque ou diretamente a compras, nas demais situações.

“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
Dúvidas? Acesse nossa Central de Atendimento:

http://www.portaltributario.net.br/
100 Ideias Práticas de Economia Tributária: www.portaltributario.com.br/100ideias.htm
A relação completa de nossas obras eletrônicas está em www.portaltributario.com.br/obras.htm
Conheça também nossas publicações nas áreas contábil, trabalhista e jurídica
PORTAL TRIBUTÁRIO( EDITORA – TODOS OS DIREITOS RESERVADOS
PAGE  
www.portaldecontabilidade.com.br


